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1. Introdução 


Para o recolhimento inicial de dados usamos o acervo disponível no site da 
Biblioteca Nacional Digital, tendo como objetivo encontrar ocorrências no período de 1827 a 
1869 referentes a ópera e teatro musical na cidade de São Paulo, sendo estes períodos 
divididos em décadas para que cada uma das integrantes pudesse recolher dados sobre as 
atividades musicais nos periódicos da província de São Paulo e ocorrências de eventos que 
contivessem óperas, estas completas ou não, observando as principais características de como 


ocorriam na época. 


2. Objetivos 


O presente trabalho tem como objetivo adquirir conhecimento sobre a atividade 
operística e de teatro musical na cidade de São Paulo, examinando a forma em que tais 
acontecimentos eram organizados, locais e suas influências, dadas por exemplo, como na 
escrita da ópera de Carlos Gomes, por meio de vertentes já existentes na ópera italiana, que 


estiveram presentes neste período. 


3. Metodologia 


A base de dados usada foi a Hemeroteca Digital Brasileira e como critério de 
busca usamos as palavras-chave 'musical' e 'ópera', entre os anos de 1827 a 1869, e todas as 
ocorrências foram feitas tendo como localidade, a cidade de São Paulo. Além disso, é válido 
ressaltar que cidades fora da grande São Paulo também foram adicionadas, como é o caso de 
Santos e Campinas. 

Ao filtrar os resultados, optamos por dar visibilidade a músicos, empresas e 
execuções musicais envolvidas com o tema ópera, que apareceram em grande escala durante 
o período estudado. Tendo isso como base, conseguimos desenvolver 6 temas de pesquisa 


diferentes, que podem ser visualizados em Resultados. 


4. Resultados 
Através das informações recolhidas, observamos as atividades e incidências mais 


recorrentes, dividindo então nos seguintes temas: 


4.1 Incidência dos mesmos artistas, empresas e organizações na atividade musical 
operística paulista, tendo São Paulo como pano de fundo. 


Adeodata Lasagna foi uma soprano de origem italiana que integrou a companhia 
lírica italiana no fim da primeira metade do século XIX, ela participou de muitos concertos e 
óperas dentro e fora do brasil, sendo muitas vezes mencionada como “prima donna asoluta”, 


como podemos ver abaixo no livro (Teatri, Arti e Letteratura, 1844, pág. 49-50): 


“Primeira ópera Anna Bolena, encenada no dia 3 de setembro com um 
desfecho muito feliz. Dona Adeodata Lasagna, a primeira mulher absoluta, cuja 
grande fama foi confirmada nos ensaios, despertou um entusiasmo universal ao 
entrar em cena. O público é insaciável nas demonstrações de fanatismo que paga a 
ela. Sua voz como um verdadeiro soprano é tão robusta, doce e insinuante que deve 
ser tocado por ela. Além de performer e de qualquer dificuldade mais dificil, ela 
tem a sorte de combinar em si uma figura majestosa e uma inteligência incomum. O 
povo de Cagliari se orgulha de ter um artista tão bom há duas temporadas.” 


Durante a pesquisa foi possível constatar que tanto dentro como fora do Brasil, 
ela era requisitada pelas casas de concerto, e, mais especificamente dentro de São Paulo, 
Adeodata Lasagna esteve em uma temporada em Santos, que durou pelo menos 3 anos. Veja 
a Tabela 1 ao final do artigo. 

Em detrimento dos dados recolhidos, pode-se constatar também, uma intensa 
atividade realizada pela família de Emílio Corrêa do Lago em São Paulo, sendo o mesmo, 
compositor, pianista, regente e professor de família de músicos, iniciou seus estudos em casa. 
Em 1860, passou a morar em São Paulo, onde se destacou como professor de piano. Foi 
amigo de Carlos Gomes, que notoriamente o dedicou à modinha “Quem sabe?” 

Nota-se recorrentemente que sua família estava presente em óperas realizadas nos 
Teatros paulistas, tanto quanto também realizavam concertos em localidades como o salão 
nobre do Hotel das Quatro Nações intitulados como Concerto Musical, onde o repertório 
executado mesmo sendo diverso e explorando composições vocais e instrumentais, dava-se 
sempre lugar a ópera que por sua vez era realizada em pequenos trechos ou atos, sendo assim, 
Emílio tomou parte como solista ou acompanhante, em inúmeros concertos e recitais. 


Ambrosina Corrêa do Lago, filha de Emílio Corrêa do Lago, era cantora lírica e em 


decorrência de sua família que cultivava constantemente a música, Ambrosina, junto com 
suas irmãs, cantou na estreia da primeira ópera encenada de Carlos Gomes, 4 Noite do 
Castelo. 

Durante o período de dez anos em que Emílio viveu em São Paulo, de 1860 a 
1870, participou de inúmeras festas e concertos onde também eram executadas fantasias e 
caprichos de concerto sobre motivos de óperas, em geral italianas. Os integrantes da família 
Lago: Manuel Prudêncio Corrêa do Lago, o pai, compositor e maestro; Francisca Romoalda 
Corrêa do Lago, soprano e pianista; Francisca Luiza Corrêa do Lago, sobrinha de Emílio, 
pianista; Cherubina Maria do Céu Corrêa do Lago; Ambrosina Maria Corrêa do Lago, irmã; e 


José Juvita Corrêa do Lago, realizavam constantemente concertos como o descrito abaixo: 


“O primeiro concerto realizou-se num sábado, 31 de maio de 1862, no salão 
do Hotel das Quatro Nações, Pátio do Colégio. Extenso programa, com números de 
piano por Emílio do Lago e D. Francisca Luiza, e de canto pela soprano D. 
Francisca Romoalda. O trecho difícil deve ter sido a "Ária e Coro" da ópera 
Nabucodonosor, de Verdi, cantada por toda a família. Ademais, tocou a orquestra 
duas peças de Manuel Prudêncio Correia do Lago, uma quadrilha e a grande valsa 
Os Estudantes em Férias, dedicada ao corpo acadêmico.” (CAGNIN, 1996, pág. 
15) 


Além das atividades musicais descritas acima, temos também a influência da 
soprano Raquel de Almeida e seu marido, o sr. Almeida que realizavam concertos com 


trechos de óperas e se uniam em duetos como descrito nas ocorrências e também em récitas 


realizadas nos Teatros, como descrito em: 


“. Mme. Raquel não esteve de passagem por São Paulo, mas aí residiu por 
alguns anos. Pode ser que tenha vindo com alguma companhia lírica, ainda que 
não haja nenhum registro nos números existentes dos jornais (...) ta é que, durante 
sua estada, não esteve vinculada a nenhuma delas, nem mesmo às pequenas 
Companhias Teatrais da cidade. Seria então possível dizer, com muita certeza, 
tendo em vista os registros e anúncios dos jornais, os unicos documentos existentes, 
que Mme Raquel de Almeida foi a primeira cantora lírica a se apresentar na 
pequena São Paulo de então e a despertar-lhe o gosto pelo bel canto!” (CAGNIN, 
1996, pág. 16-17) 


Essas informações podem ser encontradas ao final do artigo, na tabela “Tabela 1 - 
Artistas, organizações ou empresas responsáveis pela atividade musical paulistana, entre 
1850 e 1869”. A empresa SBS. ACIONISTAS e a família E. W. Sawyer que também 
compõem essa tabela, aparecem constantemente na atividade musical em São Paulo no 


período estudado, porém, não houve mais registros encontrados. 


4.2 Presença dos integrantes da Companhia Italiana em São Paulo. 


No início do século XIX, a música e principalmente a ópera, tornaram-se uma 
atividade importante no Brasil, uma vez que serviam como uma política de aproximação da 


ex-colônia à Europa, como afirma Cetrangolo apud Virmond e Nogueira (2020, pág. 62): 


“D. Pedro IH e sua corte privilegiaram particularmente a ópera, não só por 
sua popularidade nos países mais próximos ao Brasil da época, Inglaterra, França 
e Itália, como pelo gosto já introduzido na capital do reino à época de D. João VT. 
Além disto, a ópera, como prática, encerrava uma forte carga simbólica de ligação 
com a Europa e sua condição de civilização desenvolvida.” 


Consequentemente, esse investimento em ópera, revelou novas companhias 
líricas por grande parte do Brasil, uma delas seria a companhia lírica italiana do Rio de 
Janeiro, que se desenvolveu no período estudado, tendo em seu corpo, uma grande 
quantidade de imigrantes italianos, oriundos da situação política italiana no período do 
Resorgimento. 

As montagens eram realizadas no Rio de Janeiro e na maioria das vezes, quando 
faziam sucesso entre o público carioca, elas se tornavam itinerantes com curtas temporadas 
nas principais cidades da América do Sul, como Buenos Aires e São Paulo. Isso ocorria com 
frequência, e era importante, pois ajudava na captação de recursos para a montagem de novas 
óperas no Rio de Janeiro. Por conta dessa prática, São Paulo foi palco de muitos integrantes 
da companhia lírica italiana. 

Os cantores integrantes da companhia lírica italiana que mais apareceram entre os 
anos de 1800 e 1865, são: a soprano Adeodata Lasagna, que fora mencionada anteriormente 
como uma prima dona muito requisitada nas casas de ópera nacionais e internacionais. A 
soprano Marietta Marinangeli que dividiu os palcos da companhia italiana ao lado de seu 
marido, o tenor Giuseppe Marinangeli, ambos muito requisitados e aplaudidos durante as 
produções da companhia. E por fim, a soprano francesa Sophia Guillemet, que fez carreira no 
Brasil como cantora, e em muitas pesquisas ela era diretamente mencionada como a 
ex-cantora da companhia italiana e da ópera nacional do Rio de Janeiro, além disso, a 
pesquisa demonstrou que ela fez uma série de concertos em São Paulo entre os anos de 1865 
e 1866. 

É importante ressaltar que a escolha foi feita baseando-se nas grandes incidências 
e nas informações disponíveis em leituras externas aos jornais, tendo isso em vista, alguns 


cantores líricos como Angelo Chiodini, Amelia de Gubernatis e Gabriel Giraudon, não foram 


incluídos, uma vez que além de não aparecerem por muito tempo na cena lírica paulista, e 
durante a pesquisa nós não obtivemos êxito em encontrar informações mais detalhadas sobre 
a origem dos cantores. Veja ao final do artigo a Tabela 2 - Integrantes da companhia italiana 


em São Paulo, entre os anos de 1850 a 1866. 


4.3 Influência musical de óperas italianas na atividade musical paulista. 


Algumas óperas foram mais recorrentes nas ocorrências verificadas em São 
Paulo, então a seguir está uma breve localização da importância histórica delas que as 
conferem tamanha visibilidade no Brasil. 

A ópera chegou ao Brasil com a vinda da família real portuguesa e sua côrte em 
1808, trazendo consigo seus gostos artísticos, e com isso a ópera italiana e a vinda de 
cantores italianos. Os recursos musicais eram mais escassos na cidade de São Paulo. O Rio de 
Janeiro contava com a agenciação de companhias líricas muito preocupadas em levar o 
melhor para a capital do império, que desenvolveu um público cada vez mais crítico e 
seletivo. As óperas eram os grandes eventos políticos e sociais. Na cidade de São Paulo, que 
ainda estava em desenvolvimento, a atividade musical começou a ser produzida de forma 
limitada, devido à falta de recursos necessários para se construir uma grande apresentação. 
Os conjuntos maiores de solistas qualificados eram destinados ao Rio, enquanto para São 
Paulo sobravam poucos artistas qualificados, e portanto, pouquíssimas chances de executar 
óperas completas. 

Apesar disso, grandes óperas estreadas anteriormente na Europa começaram a ser 
apresentadas em São Paulo, contando também com a participação da Companhia Lírica 
Italiana, muito ativa na prática musical da cidade do Rio de Janeiro. Diferentemente do Rio 
de Janeiro, que foi o grande centro operístico durante o século XIX, em São Paulo as 
ferramentas utilizadas para as óperas eram diferentes, na qual contratavam poucos cantores 
convidados, geralmente tocando somente trechos de óperas, árias e outros fragmentos. 

Como veremos mais adiante no tópico 4.5, muitos músicos de destaque também 
colaboravam tocando trechos de óperas em seus instrumentos. O repertório geralmente 
continha árias, cavatinas, duetos, fantasias de obras como: Ernani, Norma, La Traviata, 
Rigoletto, A noite no castelo, do compositor brasileiro Carlos Gomes, entre tantas outras que 


chegaram ao Brasil por meio da compra de partituras. Como citado no artigo: 


“Boa parte do repertório de salão da segunda metade do século XIX 
consistia em fantasias sobre árias de ópera, reduções e adaptações de peças 
orquestrais. Muitos autores eram virtuoses do piano e procuravam inspirar-se no 
estilo de Liszt e Chopin. As edições e coletâneas para piano tornaram-se um 
importante fator na formação do gosto musical da época, ao entrar nos lares da 
recém formada burguesia para serem executadas pelas “moças de família”. 
(BARROS, 2008, pág. 764) 


Ao fazer o mapeamento das óperas estreadas, vemos que Verdi, Donizetti e 
Rossini eram os compositores que mais se destacavam nos programas das apresentações. 
Foram encontrados também dentre as ocorrências outros nomes como: Weber, Mozart, 
Meyerbeer, Bellini, J. Offenbach, J. B. Duvernoy, Killarney e Elias Lobo. 

Partindo para as óperas em destaque, foram encenadas: Orpheu no mato, Anna 
Bolena, Lucrecia Borgia, Luiza Miller, Paulo Jones, Sonnambula, Lucia de la Mermmoor, 
Martha, O barbeiro de sevilha e O anjo da meia noite, sendo estas as obras mais recorrentes. 
O Theatro responsável pela apresentação da maior parte das óperas foi o Theatro São José, 
inaugurado em 1864 e destruído por um incêndio em 1898. Acrescentamos ainda algumas 
informações sobre estas obras: 

Os primeiros compositores mais recorrentes formam a tríade que é reconhecida 
como representante da escola do Bel Canto: Gioacchino Rossini, Vincenzo Bellini, e Gaetano 
Donizetti, que trazia o virtuosismo e técnica vocal como uma das características principais. 
Observamos, na cidade de São Paulo da segunda metade do século XIX, que os obstáculos 
para levar aos palcos cantores qualificados para a execução de tais obras fazia com que 
fossem realizadas, em maioria, releituras instrumentais de árias, fantasias sobre temas e 
motivos das óperas, ou pequenas partes executadas por voz. 

Começando por Gioacchino Rossini, temos sua ópera de maior reconhecimento e 
sucesso, O Barbeiro de Sevilha, estreada em 1816 em Roma, com libreto de Cesare Sterbini, 
inspirado na comédia “Le Barbier de Séville”, (Pierre Beaumarchais). Esta foi uma 
ópera-bufa muito selecionada pela direção artística dos Teatros paulistas em meio às outras 
óperas de enredo pouco cômico. 

De Vincenzo Bellini, a ópera mais representada era Norma, que estreou em Milão 
em 1831 com libreto de Felice Romani. Norma é considerada uma grande representante da 
tradição belcantista, e possui um papel principal de soprano complexo e de difícil execução. 

As outras óperas mais apresentadas foram compostas por Gaetano Donizetti, 
sobre verdadeiras tragédias. Entre elas, estão Anna Bolena- libreto de Felice Romany, 


estreada no Teatro Carcano, em Milão; Lucrezia Borgia- mesmo libretista, inspirado pela 


peça Lucrezia Borgia (Victor Hugo), com principal também de complexa execução, estreada 
no Teatro La Scala, em Milão; Lucia di Lammermoor- libreto de Salvatore Cammarano, 
inspirado no romance "The Bride of Lammermoor", (Walter Scott). Estreou no Teatro San 
Carlo, em Nápoles, Foram realizadas pela primeira vez, respectivamente, em 1830, 1833 e 
1835. 

Giuseppe Verdi foi outro compositor responsável por grande parte das óperas 
apresentadas. Também foi grande representante do Bel Canto. Sua veia artística foi 
construída no grande centro operístico italiano, Milão, e, influenciado também pelas 
dificuldades que enfrentou durante a vida, compôs suas óperas. Cinco das óperas mais 
apresentadas em São Paulo entre 1860 e 1869 foram compostas por ele, e todas tratam de 
temas profundamente humanos, diferentemente de boa parte das óperas alemãs e francesas da 
época, que transitavam entre histórias metafísicas ou extraordinárias. Verdi, por essa 
característica, chamou muito rapidamente a atenção internacional, o que pode ser constatado 
observando que sua estreia em Milão foi em 1839, e poucas décadas depois sua obra já era 
uma das mais realizadas, por exemplo, no Brasil. 

O libretista Francesco Maria Piave foi o responsável pelo libreto das óperas 
Ernani, inspirada na peça “Hernani” (Victor Hugo); Rigoletto, inspirada na peça “Le roi 
s'amuse” (Victor Hugo); La traviata, inspirada na obra “A Dama das Camélias”, (Alexandre 
Dumas Filho). As três foram estreadas no Teatro La Fenice, em Veneza, respectivamente em 
1844, 1851 e 1853. Neste último ano também foi estreada a ópera Il Trovatore, em Roma. 
Luisa Miller, muito recorrente em São Paulo, foi realizada pela primeira vez em 1849, no 
Teatro San Carlo, de Nápoles, com libreto de Salvatore Cammarano, e inspirada na peça 
“Kabale und Liebe” (Friedrich von Schiller). 

Por fim, Martha, ópera adaptada do ballet e obra mais popular de Friedrich von 
Flotow, o único compositor alemão da lista. Com libreto de Friedrich Wilhelm Riese, 
inspirado em romance de Jules-Henri Vernoy de Saint-Georges, estreou no Teatro de 
Kârntnertor, em novembro de 1847. 

O período romântico tem seu início marcado, no geral, entre o final do século 
XVIII e o início do século XIX, e a maioria de todo repertório apresentado no Brasil naquele 
momento do século XIX estava dentro da estética e proposta romântica, portanto, e até mais 
intensamente, a ópera. São Paulo utilizava dos poucos recursos disponíveis para apresentar o 


virtuoso repertório pelo qual o público pedia. 
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4.4 Influência que as ópera italianas tiveram na produção brasileira; Carlos Gomes - 
Noite no Castelo 


O jovem compositor Antonio Carlos Gomes, quando tinha 25 anos compôs sua 
primeira ópera por influência do ambiente musical na qual estava inserido, pois era estudante 
da Academia Imperial de Ópera, que tinha como objetivo incentivar composições nacionais 
em língua nativa, sendo A Noite do Castelo, uma composição essencial para que a Academia 
cumprisse seu objetivo inicial. 

Estreando no dia 4 de setembro de 1861 no Theatro Lyrico Fluminense no Rio de 
Janeiro, a ópera A Noite do Castelo veio a ser executada em São Paulo em ocasiões de 
concertos e festividades musicais em pequenos trechos ou atos. Em detrimento do evento 
Concerto Musical, realizado pela pianista Francisca Luiza Corrêa do Lago no dia 23 de junho 
de 1862 e em diversas outras datas, sendo auxiliado pela sua família. No entanto, é 
importante ressaltar que apenas a introdução e o coro do 1º ato da Noite do Castelo foram 
executados nestes concertos. De acordo com diversas fontes, a obra de Carlos Gomes é 
bastante influenciada por Rossini, Bellini, Donizetti e Verdi, e em um contexto geral, sua 
produção caracteriza-se pelo domínio dos padrões da ópera romântica italiana. 

Em um trecho do livro "Minoridade Crítica" de Luís Antônio Giron (2004), 
cita-se que a ópera de Carlos Gomes causou grande euforia no público, sendo um grande 
entusiasta da ópera, João de Saldanha Marinho, advogado, jornalista, sociólogo e político 
brasileiro, que descreve o compositor como o salvador da memória de antigos compositores 
nacionais, como Giannini, Rosa, e Arvellos. Embora tenha esse resgate de óperas nacionais 
anteriores, Saldanha relata que ao mesmo tempo em que há estas referências, inclusive de 


compositores italianos, há também originalidade em suas obras, como descrito em: 


“Para ele [Saldanha], A Noite do Castelo sintetiza a história da 
ópera, pois possui um pouco de Fidelio, Don Giovanni, muito do Verdi de Rigoletto 
e Luisa Miller, mas, sobretudo, exibe um toque original. Há algo de nativo e 
selvagem em Gomes percebido pelos críticos da Corte, impressão que se repetirá 
quando o músico estrear Il Guarany, em 1870. "As brisas agrestes das cercanias de 
São Paulo vibrando nas harpas eólias da mata virgem, foram que lhe despertaram 
na alma os tesouros de melodias que lá depusera o Criador." À partitura de Gomes 
se filia à escola de Verdi ("o Byron, ou Victor Hugo da música"), mas alguns 
elementos denunciam originalidade. "A sua instrumentação é fácil, brilhante, 
colorida, engenhosa, cheia de efeitos novos, quase profunda", descreve o 
folhetinista. Suas melodias possuem "paixão e suavidade" (GIRON, 2004, pág. 198) 


Diante dos dados recolhidos, pode-se perceber que a produção de Carlos Gomes no 


contexto musical brasileiro tem grande influência, o que impacta diretamente a atividade de 
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outros músicos do Brasil e suas relações com os centros de formação musical europeus, pois 
no atual cenário a Itália era considerada o epicentro da formação musical, e devido aos 
acontecimentos, outros locais passaram a receber essa posição, principalmente a cidade de 
Paris, na França. No entanto, mesmo com a alta popularidade alcançada pelas óperas 
francesas, o predomínio das óperas italianas foi mantido no Brasil. Entretanto, apesar deste 
novo direcionamento estético, é perceptível a debilidade das diretrizes da ópera brasileira, 
sendo esta prática realizada de forma secundária diante dos compositores e músicos 


residentes na produção musical de São Paulo. 


4.5 Instrumentistas que tocam trechos de ópera 


A partir do projeto do militar espanhol D. José Amat e do incentivo do imperador 
D. Pedro II, foi criada, em março de 1857, a Imperial Academia de Música e Ópera no Rio de 
Janeiro, que tinha como objetivo propagar a prática musical e o uso da língua pátria em 
composições musicais, valorizando o trabalho de compositores brasileiros, tendo como 
principal destes objetivos conquistar o apelo do público com relação às peças nacionais. Após 
a fundação da Academia, houve um incentivo ainda maior ao estudo musical local, que se 
deu principalmente pelo fato de o Rio de Janeiro ser a capital do Brasil. 

Com o passar do tempo as práticas operísticas tornaram-se ainda mais populares, 
e devido à Academia de Ópera incentivar a composição nacional, foi necessário impulsionar 
o ensino musical no país, já que até o início da década de 1840 não existiam escolas públicas 
de música, tendo em vista o regresso de D. João VI, o que reduziu consideravelmente o nível 
das atividades musicais, sem recursos, sendo o ensino de música nesta época passado de 
pessoa para pessoa, ou seja, entre mestres, oficiais e aprendizes. É válido ressaltar aqui um 
trecho do livro de Vasco Mariz, História da Música no Brasil (1921) que apresenta a real 
situação musical no Brasil durante esse período: “A ausência de escolas de música e 
conservatórios foi suprida, em parte, por professores privados, mas era evidente o caráter 
elitista do ensino” (MARIZ, 1921, pág. 65). 

Com o aumento no número de atividades musicais, foi fundamental que novos 
músicos aptos surgissem para que estas peças fossem executadas. Francisco Manuel, 
compositor e um dos coordenadores da Academia Imperial, teve um papel fundamental na 
criação do Imperial Conservatório, sendo este instituído em novembro de 1841 pelo Governo 


Imperial. 
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Percebe-se assim que o Rio de Janeiro foi um grande precursor da prática 
musical, e principalmente operística no país. No entanto, outras cidades, como São Paulo, 
também investiram na atividade artística, de modo que muitos concertos, óperas e outras 
atividades fossem realizadas na cidade. O fato de a prática de ópera ser muito comum e 
recorrente, fez com que muitos músicos da época se dedicassem à performance de trechos de 
óperas, fossem estes árias, duos, trios, entre outros. 

Alguns artistas dos quais se tem alguns registros nestas divulgações dos 
periódicos, são F. Sá Noronha (violinista), Ricardo Ferreira de Carvalho (pianista), Luiz 
Emilio de Vasconcellos (pianista), Arthur Napoleão (pianista luso-brasileiro), Francisco 
Moniz Barreto (violonista e poeta). 

O piano em particular teve grande importância e fama no Brasil durante o século 
XIX, considerado um instrumento de luxo, em casas da elite. O instrumento, segundo o 
escritor brasileiro Manuel de Araújo Porto Alegre em 1856, foi tão bem recebido que 
caracterizou a cidade do Rio de Janeiro como “a cidade dos pianos”. Tendo em vista essa 
valorização do instrumento, era ocorrente a utilização para concertos e apresentações de 
óperas nele, visto que teve destaque e dava uma ótima aparência nas récitas em salões e 
teatros em geral. Como prova de sua excelência, pianistas como Ricardo Ferreira de 
Carvalho, Luiz Emilio de Vasconcellos e Arthur Napoleão, realizaram diversos concertos, em 
especial no Theatro de São José, na cidade de São Paulo, tocando trechos de óperas, fantasias 
e transcrições para o piano, como é possível confirmar nos periódicos dos jornais “O Diário 
de S. Paulo” e “O Ypiranga”, entre 1860 e 1869. 

Ricardo Ferreira de Carvalho (1840) foi um pianista brasileiro nascido em 1840, 
tendo boa parte dos estudos feitos no Conservatório de Paris (obteve o título de maestro 
compositor) e, ao retornar ao Brasil, garantiu uma série de concertos, além de ganhar renome 
tanto como intérprete quanto professor. Integrou boa parte das atividades musicais na cidade 
do Rio de Janeiro, porém, em São Paulo, pôde se apresentar no Theatro de São José, dando 
seu primeiro concerto em 13 de julho de 1867 e com reincidências durante todo o mês de 
julho, interpretando aberturas de óperas de Verdi, como Il Trovatore, assim como Guilherme 
Tell, de Rossini, entre outras transcrições. 

Assim como Ricardo, Luiz Emilio de Vasconcellos teve destaque por ser um 
garoto prodígio de sete anos que realizou concertos no Theatro de São José em outubro de 
1867. Entretanto, não há informações suficientes sobre sua vida, somente sobre ser um 
pianista português que veio ao Brasil e realizou concertos em outubro de 1867, tanto em São 


Paulo e cidades como Jundiaí e Campinas, quanto em Desterro (no estado de Santa Catarina), 
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dado este obtido pelo “O Despertador”, jornal importante da cidade de Desterro (atual 
Florianópolis). Sobre suas interpretações, é válido ressaltar as fantasias das seguintes óperas: 
“Traviata”, por Rosellen, “Ernani” e “Norma”, por Beyer, além do Misere, do Trovador. 

Por fim, Arthur Napoleão (1843-1925), pianista luso-brasileiro, com carreira 
internacional, foi uma figura importante para o desenvolvimento musical brasileiro 
(concertista, sócio da Editora Narciso & A. Napoleão - loja de pianos e editora musical, além 
de professor de piano). Após se fixar no Brasil a partir de 1868, investiu na área da música e 
atuou como pianista e professor de piano, realizando também concertos no Theatro de São 
José. Renato Almeida, em seu livro “História da Música Brasileira (1942) explora a carreira 


de Arthur Napoleão: 


“Teve Arthur Napoleão uma larga e intensa ação no nosso meio artístico. 
Fez parte de associações musicais (...) promoveu concertos, incentivou iniciativas e 
sobretudo, foi o grande intérprete que tivemos em todo esse tempo, o que muito 
representou para a nossa cultura musical”. (ALMEIDA, 1942, pág. 415-416). 


Durante as pesquisas, foi possível extrair dos jornais algumas de suas 
apresentações no Theatro, datadas de outubro de 1866 à novembro do mesmo ano, 
novamente realizando concertos com fragmentos de óperas de compositores renomados, 
porém com transcrições feitas por ele mesmo, como: grande fantasias sobre motivos das 
óperas “O Trovador”, “Guilherme Tell”, “La Traviata”, “Luiza Miller”, “A Africana”, 


“Norma” entre outros. 


4.6 Influência da ópera nos Saraus, Serãos e Soirées Musicales 


Desde a Idade Média, as pessoas se reuniam para cantar e contar histórias, essas 
práticas ficaram conhecidas como saraus que desde então se propagaram em detrimento dos 
interesses do público que estava inserido neste contexto e por sua necessidade de 
entretenimento, influenciados pelo presente contexto social de sua época. 

Sendo assim, através das incidências encontradas na década de 1860, o Soirée 
Musical e Dançante estabeleceu-se nos meios sociais da vida cotidiana de São Paulo, agora 
não só com o intuito de entreter, mas também de estabelecer e firmar relações políticas e 
econômicas entre as famílias. Nessas reuniões, era comum que ocorresse a recitação de 
poesias, danças e também a prática musical vocal e instrumental, onde por sua vez, a ópera 


estava constantemente presente, como descrito em: 
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“A primeira informação sobre a vida artística ituana de que dispomos (O 
Ituano, 16.03.1873) descreve o sarau realizado no dia 9 de março de 1873 na 
residência do Dr. Antônio de Queiroz Teles sob a supervisão de Elias Álvares Lobo 
e Tristão Mariano da Costa. Boa parte do programa constitui-se de árias de ópera. 
Cantou-se a ária final de La Sonnanbula; a cavatina do Belizario; a cavatina da 
ópera Robert, le Diable; a cavatina da ópera La Favorita; o dueto Tutte le Feste al 
Tempio, do Rigoletto; o dueto Qual voce!..., da ópera Il Trovatore; o dueto Ciel! 
che vegg'io, de Lucrezia Borgia. E também ópera brasileira: de Elias Lobo, o dueto 
de 4 Noite de São João. Essas peças foram acompanhadas por piano, flauta 
transversal, violino, violoncelo e clarinete. Constou ainda de uma parte 
instrumental com piano, oficleide, sax, violino e piano, a duas, quatro e seis mãos! 
Também nessa parte sente-se a predominância da música italiana para cena. 
Foram tocadas peças sobre motivos de ópera, fantasia da ópera H Guarany; a 
abertura da ópera Tancredo, fantasia da Norma, de Bellini.” (SERGL, 2013, pág. 
5) 


Geralmente as mulheres apresentavam-se cantando ou mostrando seus 
aprendizados de piano, enquanto os homens aproveitavam para discutir suas relações de 
negócios. Também, eram promovidos concursos em benefícios de outros artistas e os 
instrumentistas participavam tocando os trechos das óperas ou acompanhando os cantores. 

A música cantada era executada em grande parte dessas reuniões, sendo trechos 
de óperas, canções ou composições de músicos da época, demonstrando então que a execução 
da ópera não estava somente restrita aos teatros em sua forma originalmente escrita e 
completa, ela estava presente na vida cotidiana e muito frequentemente realizada em 
pequenos trechos adaptados para a instrumentação presente nos saraus musicais. Além disso, 
vale ressaltar que os termos Soirée Musicale, sarau e serão musicais, referem-se à mesma 


reunião social. 


Embora o objetivo dos saraus não fosse proporcionar encontros específicos para 
apresentações musicais, eram elas que moviam e proporcionavam entretenimento aos 
frequentadores. Além disso, a ópera cativava os ouvintes a declamar seus versos e fornecia a 
sociedade, por meio dessas reuniões, a oportunidade de desfrutarem de um meio certamente 


mais flexível de desenvolverem um diálogo e movimentar o ambiente cultural da época. 
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5. Considerações finais 


Observando os dados recolhidos, é perceptível que as óperas italianas tinham 
grande influência na atividade musical no Brasil, o que justifica a intensa quantidade de 
concertos com ópera. No entanto, não haviam estruturas e corpos artísticos organizacionais 
suficientes para que estas fossem executadas na integra, e, como pode-se notar em muitas das 
ocorrências aqui apresentadas, apenas pequenos trechos eram apresentados. Podendo-se 
constatar também que apenas um determinado grupo de artistas, compositores e sociedades 
musicais atuavam nestas atividades, monopolizando assim a prática musical local e o público 
alvo, como por exemplo a intensa realização de concertos e eventos realizados pela família 
Lago, sendo sua influência presente em todos os âmbitos musicais que haviam na época. 
Mais um exemplo disso, é o enfoque dado para o compositor Carlos Gomes que era retratado 
como uma grande representação para o país e influenciou como a ópera e a música brasileira 
eram vistas no exterior. 

Ademais, todos os tópicos podem ter suas informações comprovadas e somadas, 
juntamente com as suas respectivas tabelas presentes ao final deste trabalho com o intuito de 


agregar conhecimento ao leitor. 
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7. Tabelas 


Tabela 1 - Musicistas, organizações e empresas responsáveis pela atividade musical 
paulistana, entre 1850 e 1869. 


Organizações / Empresas / 


a E Teatro Referência 
Famílias / Musicistas 


THEATRO da Cidade de Santos Benefício da Prima 
Dona Adeodata Lasagna. O Mercantil, Santos, n. 25, p. 
4, coluna Annuncios, 23 nov. 1850. 


Theatro da Cidade | O MERCANTIL. O Mercantil, Santos, n. 32, p. 2,21 
Adeodata Lasagna 
de Santos dez. 1850. 


THEATRO da Cidade de Santos Benefício da 
Prima-Dona Adeodata Lasagna. O Mercantil, Santos, n. 
35, p. 4, coluna Annuncios, 31 dez. 1850. 


Theatro da Cidade O MERCANTIL. O Mercantil, Santos, n. 105, p. 3,3 
Adeodata Lasagna 
de Santos set. 1851. 
Adbodaii Laddoná Theatro da Cidade | O MERCANTIL. O Mercantil, Santos, ano 3, n. 133, p. 
8 de Santos 2,4 fev. 1852. 


Eaniliadago Hotel das Quatro | 9 Constitucional, São Paulo, ano 2, n. 97, p. 4, 29 
Nações ; 
maio. 1862. 
Hotlidas Quatro REIS, A. M. dos. Coluna A pedidos. Correio 
Família Lago a Paulistano, São Paulo, ano 9, n. 1.823, p. 4, 04. jun 
Nações 
1862. 
DILETTANTI, Um. Coluna A pedidos, Concerto 
Família Lago São Paulo musical. Correio Paulistano, São Paulo, ano 9, n. 
1.839, p. 2, 23. jun 1862. 
Familialgos São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano 9, n. 1.843, p. 1,29. 
jun 1862. 
Família Lago São Paulo O Constitucional, São Paulo, ano 2, n. 102, p. 4, 03. jul 
1862. 


LAGO, Manuel Prudencio do. Aos Campineiros. 
Família Lago Campinas - SP Correio Paulistano, São Paulo, ano 9, n. 1.898, p. 3, 04. 
set 1862. 


Salão da 
Concordia 


Theatro da Cidade 


Adeodata Lasagna de Santos 


Theatro da Cidade 


Adeodata Lasagna de Santos 


Coluna Folhetim. Correio Paulistano, São Paulo, ano 9, 
n. 1.924, p. 1, 05 out. 1862. 


Raquel de Almeida Correio Paulistano, São Paulo, ano IX, n. 1944, p. 4, 29 
out. 1862 


Raquel de Almeida 
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Raquel de Almeida São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano IX, n. 1945, p. 3, 30 
out. 1862 

Raquel de Almeida São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano IX, n. 1947, p.4,1 
nov. 1862 

Raquel de Almeida Correio Paulistano, São Paulo, ano IX, n. 1948, p. 4, 4 
nov. 1862 


Salão da 


Família do Lago Concindiá 


Correio Paulistano, São Paulo, ano 11, n. 2.409, p. 2, 
31 maio. 1864. 


Família Lago São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano 11,n. 2.515, p. 2, 
07 out. 1864. 

Família Lago São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XI, n. 2522, p.1, 16 
out. 1864 

Família Lago São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XI, n. 2524, p.4, 19 
out. 1864 

Família Lago Correio Paulistano, São Paulo, ano XI, n. 2527, p.4, 22 
out. 1864 


Família Lago São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XI, n. 2528, p.4, 23 
out. 1864 

Família E. W. Sawyer São Paulo Revista Comercial, Santos, ano XII, n. 33, p. 4, 18 nov. 
1865 

Família E. W. Sawyer São Paulo Revista Comercial, Santos, ano XII, n. 34, p. 4, 21 nov. 
1865 

Família E. W. Sawyer Revista Comercial, Santos, ano XIII, n. 35, p. 4, 23 nov. 
1865 


Família E. W. Sawyer São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2852, p.4, 
28 nov. 1865 


Família E. W. Sawyer São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2853, p.4, 
29 nov. 1865 


Família E. W. Sawyer São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2854, p.4, 
30 nov. 1865 


SBS. ACIONISTAS e a Tea dE S Tor Diario de S. Paulo, São Paulo, ano 1, n. 111, p.4, 
família E. W. Sawyer SEE coluna “Annuncios”, 15 dez 1865 


SBS. ACIONISTAS e a Tuatode SC os Diario de S. Paulo, São Paulo, ano 1, n. 112,p.3, 
família E. W. Sawyer RR coluna “Annuncios”, 16 dez 1865 


SBS. ACIONISTAS e a ato ES ToLe Diario de S. Paulo, São Paulo, ano 1, n. 113, p.3, 
família E. W. Sawyer Pee a coluna “Annuncios”, 17 dez 1865 











19 


Família E. W. Sawyer São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2855, p.4, 1 
dez. 1865 

Família E. W. Sawyer São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2856, p.4, 2 
dez. 1865 

Família E. W. Sawyer São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2857, p.4, 3 
dez. 1865 

Família E. W. Sawyer Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2858, p.4, 5 
dez. 1865 


Família E. W. Sawyer São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2859, p.4, 6 
dez. 1865 


Família E. W. Sawyer São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2860, p.4, 7 
dez. 1865 

Família E. W. Sawyer Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2861, p.4, 8 
dez. 1865 


Família E. W. Sawyer São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2863, p.4, 
12 dez. 1865 


Família E. W. Sawyer São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2864, p.4, 
13 dez. 1865 

Família E. W. Sawyer São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2866, p.4, 
15 dez. 1865 


SBS. ACIONISTAS e a E Diario de S. Paulo, São Paulo, ano 1, n. 111, p.4, 
família E. W. Sawyer PA coluna “Annuncios”, 15 dez 1865 


Família E. W. Sawyer São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2867, p.4, 
16 dez. 1865 


SBS. ACIONISTAS e a TuatiadeS José Diario de S. Paulo, São Paulo, ano 1, n. 112,p.3, 
família E. W. Sawyer ESPE NS PA coluna “Annuncios”, 16 dez 1865 


SBS. ACIONISTAS e a Talita des José Diario de S. Paulo, São Paulo, ano 1, n. 113, p.3, 
família E. W. Sawyer E e coluna “Annuncios”, 17 dez 1865 
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Tabela 2 - Integrantes da companhia italiana em São Paulo, entre os anos de 
1850 a 1866 


Integrante Classificação Teatro Referência 
Vocal 


Adeodata Lasagna Soprano Theatro da THEATRO da Cidade de Santos Benefício da 
Cidade de Prima Dona Adeodata Lasagna. O Mercantil, 
Santos Santos, n. 25, p. 4, coluna Annuncios, 23 nov. 

1850. 


Adeodata Lasagna Soprano Theatro da | O MERCANTIL. O Mercantil, Santos, n. 32, p. 2, 
Cidade de 21 dez. 1850. 
Santos 
Adeodata Lasagna Soprano Theatro da THEATRO da Cidade de Santos Benefício da 
Cidade de Prima-Dona Adeodata Lasagna. O Mercantil, 
Santos Santos, n. 35, p. 4, coluna Annuncios, 31 dez. 1850 
Adeodata Lasagna Soprano Theatro da | O MERCANTIL. O Mercantil, Santos, ano (?), n. 
Cidade de 105, p. 3, 3 set. 1851. 
Santos 
Adeodata Lasagna Soprano Theatro da O MERCANTIL. O Mercantil, Santos, ano 3, n. 


Cidade de 133, p. 2, 4 fev. 1852. 
Santos 


Marietta Marinangeli Soprano São Paulo | RECITA Extraordinaria, Lyrico-Dramatica. 
Correio Paulistano, São Paulo, ano 2, n. 335, p. 4, 
6 nov. 1855. 

Marietta Marinangeli Soprano São Paulo | BENEFICIO da Actriz Minelvina Roza dos 
Santos Gonsalves, a Familia Morel. Correio 
Paulistano, São Paulo, ano 2, n. 338, p. 4, 17 nov. 
1855. 


Sophia Guillemet Soprano São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2588, 
p.3,6jan. 1865 

Sophia Guillemet Soprano São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2589, 
p.4, 8 jan. 1865 


Sophia Guillemet Soprano São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2593, 
p.4, 13 jan. 1865 


Sophia Guillemet Soprano São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2595, 
p.4, 15 jan. 1865 
; ; o Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2600, 


Sophia Guillemet Soprano São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2601, 
p.4, 22 jan. 1865 

Sophia Guillemet Soprano São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2606, 
p.4, 29 jan. 1865 





21 


Sophia Guillemet Soprano São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano XII, n. 2610, 
p.4, 4 fev. 1865 


Sophia Guillemet Soprano Theatro de | Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 2993, 
S.José p. 4, 15 de maio de 1866. 


Sophia Guillemet Soprano Theatro de | Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 3009, 
S. José p. 4, 3 de junho de 1866. 
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Tabela 3 - Óperas recorrentes na atividade musical paulista, entre os anos de 
1863 a 1869. 


FR 


Correio Paulistano, São Paulo, ano X, n. 2076, p. 4, 15 abr. 
La Favorita - G. Donizetti 1863 


Trovador - G. Verdi Correio Paulistano, São Paulo, ano X, n. 2088, p. 3, 29 abr. 
Euryanthe - C. M. Weber 1863 


Trovador - G. Verdi Correio Paulistano, São Paulo, ano X, n. 2092, p. 3, 3 mai. 
Euryanthe - C. M. Weber 1863 
La Favorita - G. Donizetti Correio Paulistano, São Paulo, ano X, n. 2127, p.4, 16 jun. 
1863 
La Favorita - G. Donizetti Correio Paulistano, São Paulo, ano X, n. 2128, p.3, 17 jun. 
1863 
La Favorita - G. Donizetti Correio Paulistano, São Paulo, ano X, n. 2129, p.4, 18 jun. 
1863 
Sonnambula - V. Bellini Correio Paulistano, São Paulo, ano X, n. 2157, p.4, 23 jul. 
1863 
Sonnambula - V. Bellini Correio Paulistano, São Paulo, ano X, n. 2159, p.4, 25 jul. 
1863 
1 Trovatore - G. Verdi Correio Paulistano, São Paulo, ano 12, no. 2868, p. 4, 17 de 
La Traviata - G. Verdi dezembro de 1865. 
A noite no Castelo - A. C. Gomes Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 2893, p. 3, 18 de 


Les diamands de la couronne - D. F. E. janeiro de 1866. 
Auber 


Les diamands de la couromne - D. F. E. Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 2895, p. 4, 21 de 
Auber janeiro de 1866. 
I. Martiri - G. Donizetti 
1 puritani - V. Belini 
Norma - V. Belini Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 2895, p. 4, 21 de 
Atilla - G. Verdi janeiro de 1866. 
Orphée aux enfers - J. Offenbach 


Norma - V. Belini Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 2921, p. 4, 22 de 
fevereiro de 1866. 


Norma - V. Belini Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 2923, p. 4, 25 de 
I. Martiri - G. Donizetti fevereiro de 1866. 
Rigoletto - G. Verdi 


A noite no Castelo - A. C. Gomes Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 2935, p. 4, 11 de 
março de 1866. 

La Favorita - G. Donizetti Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 2941, p. 4, 17 de 
março de 1866. 


La Favorita - G. Donizetti Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 2955, p. 4, 3 de 
A noite no Castelo - A. C. Gomes abril de 1866. 
Ernani - G. Verdi 
1 Trovatore - G. Verdi Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 2993, p. 4, 15 de 
La Favorita - G. Donizetti maio de 1866. 
Robert le Diable - G. Meyerbeer 
Norma - V. Belini 
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paia isa o oil Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 3028, p. 4, 26 de 
La juive E J. F. Halévy junho de 1866. 
Ernani - G. Verdi 


Lucia di Lammermoor - G. Donizetti 
Lelisir d'amore - G. Donizetti 


Ne Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 3102, p. 4, 26 de 
Anna bolena - G. Donizetti seteinbio de LSG6: 
TI Trovatore - G. Verdi Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 3113, p. 4, 9 de 
outubro de 1866. 


1 Trovatore = (9 Neri. Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 3114, p. 4, 10 de 
Guillaume Tell - G. Rossini ouiubro de 1966. 


Pano E Ono Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 3120, p. 4, 17 de 
La Africana - G. Meyerbeer dufubrode AGE. 


La Traviata - G. Verdi 


Pupa Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 3123, p. 4, 20 de 
La Africana - G. Meyerbeer oninbro de TR66: 
Dr co a ano Correio Paulistano, São Paulo, ano 13, no. 3142, p. 4, 14 de 
Norma - V. Belini novembro de 1866. 


A noite no Castelo - A. C. Gomes Correio Paulistano, São Paulo, ano 14, no. 3224, p. 1, 23 de 


fevereiro de 1867. 


Martha - F. Flotow Correio Paulistano, São Paulo, ano 14, no. 3327, p. 4, 4 de 
Rigoletto - G. Verdi Correio Paulistano, São Paulo, ano 14, no. 3331, p. 1, 7 de 
MES Sa 


Fausto - C. Gounod Correio Paulistano, São Paulo, ano 14, no. 3336, p. 2, 14 de 
Rigoletto - G. Verdi Julho de 1867. 
La sonnambula - V. Belini 


1 Trovatore - G. Verdi Correio Paulistano, São Paulo, ano 14, no. 3385, p. 4, 12 de 
setembro de 1867. 


La Traviata - G. Verdi 
1 Trovatore - G. Verdi Correio Paulistano, São Paulo, ano 14, no. 3416, p. 4, 18 de 
La sonnambula - V. Belini outubro de 1867. 
Ernani - G. Verdi 
Norma - V. Belini 
Lucia di Lammermoor - G. Donizetti Correio Paulistano, São Paulo, ano 14, no. 3425, p. 4, 29 de 
1 puritani - V. Belini outubro de 1867. 
Semiramide - G. Rossini 


Martha - F. Flotow Correio Paulistano, São Paulo, ano 14, no. 3464, p. 4, 15 de 

Ernani - G. Verdi Correio Paulistano, São Paulo, ano 14, no. 3466, p. 4, 18 de 
DESSE 

Ernani - G. Verdi Correio Paulistano, São Paulo, ano 14, no. 3470, p. 4, 22 de 
RR RE 


1 Trovatore - G. Verdi Correio Paulistano, São Paulo, ano 15, no. 3536, p. 4, 17 de 
março de 1868. 


Orphée aux enfers - J. Offenbach Correio Paulistano, São Paulo, ano 15, no. 3615, p. 4, 24 de 
junho de 1868. 





Martha - F. Flotow 
I Lombardi alla prima crociata - G. Verdi 
Tancredi - G. Rossini 
La violette - M. Carafa 
Der Freischiitz - C. M. Weber 


Berbe-bleue - J. Offenbach 
Robert le Diable - G. Meyerbeer 
Galathée - V. Massé 
Orphée aux enfers - J. Offenbach 


La Favorita - G. Donizetti 
Un ballo in maschera - G. Verdi 
Norma - V. Belini 
La Traviata - G. Verdi 
Luiza Miller - G. Verdi 
Ernani - G. Verdi 
Roméo et Juliete - C. Gounod 
Velisir d'amore - G. Donizetti 
Lucia di Lammermoor - G. Donizetti 
Lucrezia Borgia - G. Donizetti 
La Traviata - G. Verdi 
Norma - V. Belini 
N Trovatore - G. Verdi 
Velisir d'amore - G. Donizetti 
La Traviata - G. Verdi 
Il barbiere di Siviglia - G. Rossini 
1 puritani - V. Belini 
Martha - F. Flotow 
Lucrezia Borgia - G. Donizetti 
Lucia di Lammermoor - G. Donizetti 
N Trovatore - G. Verdi 
Rigoletto - G. Verdi 
IN Trovatore - G. Verdi 
Rigoletto - G. Verdi 
Lucia di Lammermoor - G. Donizetti 
La zingara - G. Donizetti 
I masnadieri - G. Verdi 
La Vestale - G. Spontini 
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Correio Paulistano, São Paulo, ano 15, no. 3626, p. 4, 9 de 
julho de 1868. 


Correio Paulistano, São Paulo, ano 15, no. 3643, p. 3, 29 de 
Julho de 1868. 


Correio Paulistano, São Paulo, ano 15, no. 3730, p. 4, 13 de 
novembro de 1868 


Correio Paulistano, São Paulo, ano 16, no. 3863, p. 4, 2 de 


maio de 1869. 


Correio Paulistano, São Paulo, ano 16, no. 4012, p. 4, 5 de 
novembro de 1869. 


Correio Paulistano, São Paulo, ano 16, no. 4015, p. 4, 9 de 
novembro de 1869. 


Correio Paulistano, São Paulo, ano 16, no. 4017, p. 2, 11 de 
novembro de 1869. 


Correio Paulistano, São Paulo, ano 16, no. 4021, p. 4, 15 de 
novembro de 1869. 


Correio Paulistano, São Paulo, ano 16, no. 4025, p. 4, 20 de 
ovembro de 1869. 
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Tabela 4 - Recorrência da ópera "A Noite do Castelo" nos programas dos concertos 
e apresentações no ano de 1862. 


A Noite do Castelo - Anúncio São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano IX, n. 
do Concerto 1825, p. 3, 6 jun. 1862 

A Noite do Castelo - Anúncio São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano IX, n. 
do Concerto 1826, p. 3, 7 jun. 1862 

A Noite do Castelo - Anúncio São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano IX, n. 
do Concerto 1829, p. 3, ll jun. 1862 

A Noite do Castelo - Anúncio São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano IX, n. 
do Concerto 1830, p. 4, 12 jun. 1862 

A Noite do Castelo - Anúncio São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano IX, n. 
do Concerto 1831, p. 4, 13 jun. 1862 





A Noite do Castelo - Anúncio São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano IX, n. 
do Concerto 1832, p. 4, 14 jun. 1862 

A Noite do Castelo - Anúncio São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano IX, n. 
do Concerto 1836, p. 3, 19 jun. 1862 

A Noite do Castelo - Anúncio São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano IX, n. 
do Concerto 1837, p. 4, 21 jun. 1862 

A Noite do Castelo - Anúncio São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano IX, n. 
do Concerto 1838, p. 4, 22 jun. 1862 

A Noite do Castelo - Anúncio São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano IX, n. 
do Concerto 1839, p. 4, 23 jun. 1862 

A Noite do Castelo - Anúncio São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano IX, n. 
do Concerto 1841, p. 3, 27 jun. 1862 
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Tabela 5 - Incidência da prática/execução de trechos de ópera por instrumentistas, 
entre os anos 1855 e 1867. 


Fernando de Sá Noronha SALÃO do Cassino. Correio Paulistano, São 
(violino) São Paulo 


Paulo, ano 2, n. 309, p. 4, 7 ago. 1855. 


Fernando de Sá Noronha 
(violino) 


Fernando de Sá Noronha 
(violino) 


Fernando de Sá Noronha 
(violino) 


Fernando de Sá Noronha 
(violino) 


Fernando de Sá Noronha 
(violino) 


Fernando de Sá Noronha 
(violino) 


Fernando de Sá Noronha 
(violino) 


Fernando de Sá Noronha 
(violino) 


Fernando de Sá Noronha 
(violino) 


Fernando de Sá Noronha 
(violino) 


Fernando de Sá Noronha 
(violino) 


1º CONCERTO pelo violinista F. Sa” Noronha. 
Correio Paulistano, São Paulo, ano 4, n. 552, p. 
4, 13 maio. 1857. 


ULTIMO Concerto em beneficio do violinista Sá 
Noronha. Correio Paulistano, São Paulo, ano 4, 
n. 555, p. 4, 23 maio. 1857. 


ULTIMA Representação da Companhia Lyrica 
Franceza. Correio Paulistano, São Paulo, ano 4, 
n. 556, p. 4, 27 maio. 1857. 


CONCERTO Musical por Francisco de Sã 
Noronha em beneficio das duas orphãas. Correio 
Paulistano, São Paulo, ano 5, n. 559, p. 4, 6 jun. 

1857. 


BENEFICIO de uma jovem que se acha no 
recolhimento de Santa Thereza dado pelo Sr. Sá 
Noronha, e a Companhia Franceza. Correio 
Paulistano, São Paulo, ano 5, n. 560, p. 4, 10 
jun. 1857. 


1º CONCERTO pelo violinista F. Sa” Noronha. 
Correio Paulistano, São Paulo, ano 4, n. 552, p. 
4, 13 maio. 1857. 


SEGUNDO Concerto pelo violinista Sá 
Noronha. Correio Paulistano, São Paulo, ano 4, 
n. 553, p. 4, 17 maio. 1857. 


ULTIMO Concerto em beneficio do violinista Sá 
Noronha. Correio Paulistano, São Paulo, ano 4, 
n. 555, p. 4, 23 maio. 1857. 


ULTIMA Representação da Companhia Lyrica 
Franceza. Correio Paulistano, São Paulo, ano 4, 
n. 556, p. 4, 27 maio. 1857. 


CONCERTO Musical por Francisco de Sã 
Noronha em beneficio das duas orphãas. Correio 
Paulistano, São Paulo, ano 5, n. 559, p. 4, 6 jun. 

1857. 


BENEFICIO de uma jovem que se acha no 
recolhimento de Santa Thereza dado pelo Sr. Sá 
Noronha, e a Companhia Franceza. Correio 
Paulistano, São Paulo, ano 5, n. 560, p. 4, 10 
jun. 1857. 
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Arthur Napoleão Teatro de S. José Diario de S. Paulo, São Paulo, ano 2, n. 347, p. 
(piano) 4, coluna “Annuncios”, 9 out 1866 


Arthur Napoleão Teatro de S. José Diario de S. Paulo, São Paulo, ano 2, n. 348, p. 
(piano) 4, coluna “Annuncios ”, 10 out 1866 


Arthur Napoleão Teatro de S. José Diario de S. Paulo, São Paulo, ano 2, n. 350, p. 
(piano) 4, coluna “Annuncios”, 12 out 1866 





Arthur Napoleão Teatro de S. José Diario de S. Paulo, São Paulo, ano 2, n. 354, p. 


(piano) 4, coluna “Annuncios ”, 17 out 1866 


Arthur Napoleão Teatro de S. José Diario de S. Paulo, São Paulo, ano 2, n. 357, p. 
(piano) 4, coluna “Annuncios ”, 20 out 1866 
Arthur Napoleão Teatro de S. José Diario de S. Paulo, São Paulo, ano 2, n. 376, p. 
(piano) 4, coluna “Annuncios”, 14 nov 1866 

O Ypiranga, São Paulo, ano 1, no. 68, p. 4, 20 de 
Luiz Emilio de Vasconcelos (piano) Theatro de S. José outubro de 1867 
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Tabela 6 - Eventos musicais envolvendo ópera em São Paulo, entre os anos de 1862 a 
1868. 


Soirée Musical e Dançante Hotel das Quatro Nações Correio Paulistano, São Paulo, ano 9, n. 
1.901, p. 4, 07. set 1862. 

Soirée Musical e Dançante Hotel das Quatro Nações Correio Paulistano, São Paulo, ano 9, n. 
1.919, p. 4, 30. set 1862. 

Soirée Musical e Dançante Hotel das Quatro Nações Correio Paulistano, São Paulo, ano 9, n. 
1.920, p. 4, 01. Out 1862. 


Serão Musical dado pelo 2º corpo São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano 12, n. 
de Voluntarios da Patria da 2.840, p. 4, 14 nov. 1865. 
Provincia de S. Paulo. 
Serão musical em favor dos Salão Concordia Correio Paulistano, São Paulo, ano 12, n. 
voluntários da pátria. 2.841, p. 2, 15 nov. 1865. 
Sarau literário e musical São Paulo Correio Paulistano, São Paulo, ano 15, n. 
3.567, p. 1, 26 abr. 1868. 





